
Encontram-se praticamente concluídos os es-
tudos comparativos sobre os preços de aparelhagem
electro-domêstica nos diversos países, obtidos a
partir de um inquérito lançado pelo Comité de
Estudos da Utilização Optima de Energia Eléc-
trica.

UNIPEDE
UNIÃO INTERNACIONAL DOS PRODUTORES E DISTRIBUIDORES DE ENERGIA ELÉCTRICA

A UNIPEDE publicou em Janeiro do corrente
ano um interessante e útil trabalho sobre a Termi-
nologia usada nas estatísticas da economia eléctrica,
apresentando as definições dos termos principais
em francês, inglês, alemão e italiano.

A justificação deste trabalho, que aliás é evi-
dente, é dada pelas seguintes palavras:

«(Asestatísticas da exploração eléctrica feitas
nos diversos países, e os estudos nelas baseados
utilizam grandesas físicas e noções diversas
cujo significado varia por vezes de país para
país, apesar da aparente semelhança dos termos
que as designam.

Resultam daqui dificuldades constantes na
apreciação dos resultados numéricos destas pu-
blicações, nos estudos comparativos e na elabo-
ração das estatísticas internacionais.

Para resolver estas dificuldades, agrupa-
ram-se as principais noções e grandesas físicas
usadas nas estatísticas, designaram-se pelo termo
mais apropriado, e definiram-se nas diversas
línguas.»
São considerados definitivos os seguintes ele-

mentos:

I - Produção hidráulica:
1 - Cursos de água. 2 - Reservatórios.
3 - Centrais hidráulicas. 4 - Potência insta-
lada. 5 - Potência possível. 6 - Potência e
energia produzidas. 7 - Produtibilidade. 8-
Utilização de potência e de carga. 9-
Bombagem para acumulação.

II: - Produção térmica:
1 - Combustíveis. 2 - Centrais térmicas.
3 - Potência instalada. 4 - Potência possí-
vel. 5 - Potência e energia produzidas. 6-
Utilização de potência e de carga. 7 - Uti-
lização do combustível.

III - Linhas eléctricas e redes.

IV - Consumo.

Dada a acentuada carência de engenheiros em
todos os países industrialmente desenvolvidos, a
UNIPEDE lançou um inquérito sobre o recruta-
mento e formação de engenheiros, tendente a apurar
quais as especialidades em que se nota maior falta
de técnicos, e quais os meios usados para suprir
esta falta. Este inquérito encontra-se em curso,
não se conhecendo ainda resultados.
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o 11.0 Congresso da UNIPEDE vai realisar-se
de 30 de Junho a 8 de Julho de 1958, na Suíssa,
sob a égide da União das Centrais Suíssas de Elec-
tricidade.

Esta manifestação terá o seguinte programa:
a) A sessão de abertura, as sessões de trabalho

e a assembleia geral durarão 4 dias, e terão
lugar em Lausanne, no Palácio de Beaulieu.

b) Seguem-se viagens de estudo, devendo os
congressistas ser repartidos em 6 grupos, que
visitarão os pontos mais interessantes, tanto
sob o ponto de vista técnico como sob o
ponto de vista turístico. '

Nos dias 9 e 10 de Abril do corrente ano reali-
zou-se em Lisboa a reunião trimestral do Comité
de Direcção da UNIPEDE.

Estiveram presentes representantes da Suíça,
Espanha, França, Itália, Bélgica, Alemanha, In-
glaterra, Suécia, Finlândia e Portugal.

O Comité de Direcção, sob a presidência do
sr. Charles Aeschimann, reuniu-se na sala do Con-
selho Escolar do Instituto Superior Técnico, amà-
velmente cedida para o efeito.

Realisou-se em seguida um almoço em Seteais,
oferecidopor S. Ex.a o Senhor Ministro da Economia,
e depois de um passeio pela cidade e visita ao Museu
dos Coches, a Secção de Produtores de Electricidade
da Associação Industrial Portuguesa (que assegura a
representação portuguesa na UNIPEDE) ofereceu
um jantar na casa do Leão do Castelo de S. Jorge.

No dia seguinte, após uma demorada visita ao
Laboratório Nacional de Engenharia Civil, que
deixou as melhores impressões a todos, houve uma
festa típica em Benavente, muito gentilmente orga-
nizada pelo Sr. Eng,OAntónio Calheiros Lopes, com
a colaboração da Câmara Municipal e da Companhia
das Lezírias.

Os visitantes retiraram encantados para os seus
países, tendo colhido nesta rápida visita a noção
real do nosso progresso técnico e das belezas do
nosso folclore.


